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O Conselho Municipal de Saúde, em parceria com a 
Secretaria Municipal de Saúde realizou no dia 
28/06/25, no Ipê Parque Hotel, a 13ª Conferência 
Municipal de Saúde, com o tema “Saúde Pública de 
qualidade para cuidar bem das pessoas: Fortalecendo 
o SUS de São José do Rio Preto”.  O evento contou com 
143 participantes e teve como objetivo reafirmar, 
impulsionar e efetivar os princípios e diretrizes do 
Sistema Único de Saúde (SUS), para garantir a saúde 
como direito humano, mobilizar e estabelecer diálogos 
com a sociedade brasileira acerca do direito à saúde e 
em defesa do SUS, fortalecer a participação popular e 
o controle social no SUS, avaliar a situação de saúde e 
elaborar propostas a partir das necessidades de saúde 
da população; e construir as diretrizes do Plano 
Plurianual de Saúde - PPA do município para os anos 
de 2026 à 2029. 
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APRESENTAÇÃO  

 

Considerando a Lei n.º 8.142 de 28 de dezembro de 1990, que dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do 

Sistema Único de Saúde (SUS), bem como a Resolução nº 03, de 08 de maio de 2023, que convoca a 13ª Conferência Municipal de 

Saúde de São José do Rio Preto, com o tema central “Saúde Pública de qualidade para cuidar bem das pessoas: Fortalecendo o 

SUS de São José do Rio Preto”, destaca-se que, embora inicialmente prevista para o dia 14 de junho de 2025, a Conferência foi 

realizada no dia 28 de junho de 2025, das 8h às 17h, no Ipê Parque Hotel. 

A alteração de data foi formalizada pela Resolução nº 17, de 06 de junho de 2025, tendo em vista a realização de outro 

evento de grande porte no mesmo local, cuja natureza era incompatível com os objetivos e a proposta da Conferência Municipal 

de Saúde. 

O presente documento apresenta a metodologia utilizada na organização do evento, conforme definido pela Comissão 

Organizadora instituída por meio da Resolução CMS n.º 02, de 14 de fevereiro de 2025 e traz um relato das atividades realizadas, 

assim como das principais discussões e respectivas propostas e diretrizes aprovadas. 

INTRODUÇÃO  

 

O Conselho Municipal de Saúde, em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde, realizou a 13ª Conferência Municipal de 

Saúde de São José do Rio Preto com o tema central “Saúde Pública de qualidade para cuidar bem das pessoas: Fortalecendo o SUS 

de São José do Rio Preto”, composto por três eixos temáticos: I. “Direito à saúde, Garantia de Acesso e Atenção de Qualidade”; II. 

“Gestão e Financiamento do SUS: desafios e perspectivas”; III. “Participação Social na defesa do SUS, da vida e da democracia”.  

A Conferência teve como objetivo reafirmar, impulsionar e efetivar os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde 

(SUS), para garantir a saúde como direito humano, mobilizar e estabelecer diálogos com a sociedade brasileira acerca do direito à 

saúde e em defesa do SUS, fortalecer a participação popular e o controle social no SUS, avaliar a situação de saúde e elaborar 

propostas a partir das necessidades de saúde da população; e construir as diretrizes do Plano Plurianual de Saúde - PPA do 

município para os anos de 2026 à 2029. 

Além disso, as Conferências Municipais são um momento único de reflexão coletiva, em que todos os atores envolvidos na 

construção do SUS (usuários, trabalhadores, gestores e prestadores de serviços), discutem e propõem melhorias para a saúde nos 

níveis municipal, estadual e federal.  

DOCUMENTOS LEGAIS DE PREPARAÇÃO DA 13ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE SÃO JOSÉ DO 

RIO PRETO 

 

O Plenário do Conselho Municipal de Saúde de São José do Rio Preto – SP, em reunião ordinária realizada no dia 04 de 

fevereiro de 2025, elegeu os membros da Comissão Organizadora da 13ª Conferência Municipal de Saúde, com composição 

paritária. A nomeação foi formalizada por meio da Resolução CMS nº 02/2024, publicada no Diário Oficial do Município (DOM) em 

27 de fevereiro de 2025. 

A convocação oficial da 13ª Conferência Municipal de Saúde de São José do Rio Preto foi realizada em 21 de maio de 2025, 

por meio da Resolução CMS nº 03/2025, igualmente publicada no DOM. 

Posteriormente, a alteração da data da Conferência foi formalizada por meio da Resolução CMS nº 17, publicada no DOM 

em 10 de junho de 2025, em razão da indisponibilidade do local anteriormente previsto. 



 

Todas as publicações citadas encontram-se anexas a este relatório. 

REGIMENTO 

A Comissão organizadora da 13ª Conferência Municipal de Saúde de São José do Rio Preto elaborou o regimento da mesma 

que foi submetido à apreciação dos participantes inscritos no início da conferência, o qual foi aprovado e se encontra anexo a este 

relatório. 

COMISSÃO ORGANIZADORA 

A 13ª Conferência Municipal de Saúde de São José do Rio Preto foi conduzida pela Comissão Organizadora que teve como 

atribuições: elaborar o regimento, a programação, dar apoio aos grupos de trabalhos, realizar a mesa de abertura, promover as 

palestras magnas, dentre outras. 

A Comissão foi composta pelos conselheiros: 

• Levino Borges de Faria Filho (Representante de usuários); 

• Ricardo Augusto Diogo Sanches (Representante de usuários); 

• Osmari Virginia de Mendonça Andrade (Representante de Trabalhadores da Saúde); 

• Paula Canova Sodré de Castro (Representante de Gestores/Prestadores). 

PRÉ-CONFERÊNCIAS 

As Pré-Conferências Municipais de Saúde constituíram etapas preparatórias fundamentais da 13ª Conferência Municipal de 

Saúde de São José do Rio Preto. Realizadas entre os dias 27 de março e 10 de abril de 2025, nas quatro macrorregiões do 

município, conforme definido pelo Decreto Municipal nº 18.073/18, essas atividades tiveram por objetivo ampliar a participação 

popular e territorializar o debate sobre as necessidades de saúde da população. Ao todo, foram 99 pessoas inscritas e 101 

participantes registrados nas atividades, que aconteceram sempre das 13h30 às 16h30, conforme o seguinte calendário: 

I – Cidade da Criança, Pinheirinho e CEU: 27/03/2025, na ACIRP Distrital Norte; 

II – Bosque, Talhado e Represa: 01/04/2025, na UNESP; 

III – Central: 03/04/2025, na Câmara Municipal; 

IV – HB, Vila Toninho e Schmitt: 10/04/2025, na Sociedade de Medicina e Cirurgia de São José do Rio Preto (Clube dos 

Médicos). 

Com regimento próprio, as pré-conferências contaram com a participação de usuários(as), trabalhadores(as), gestores(as), 

prestadores(as) de serviço e representantes da sociedade civil organizada. Nesses encontros, foram levantadas as principais 

demandas regionais, debatidas propostas para o fortalecimento do SUS e eleitos(as) os(as) delegados(as) que representariam 

cada região na etapa municipal. As propostas oriundas das quatro pré-conferências foram sistematizadas pela Comissão 

Organizadora e encaminhadas à 13ª Conferência Municipal de Saúde, compondo o Anexo I do regimento – Caderno de Propostas 

das Pré-Conferências, para apreciação nos Grupos de Trabalho. 

13ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

Realizada no dia 28 de junho de 2025 pelo Conselho Municipal de Saúde, em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde, 

a 13ª Conferência Municipal de Saúde de São José do Rio Preto teve 143 participantes de um total de 196 inscritos, devidamente 

identificados por crachás de cores diferentes de acordo com o segmento o qual representavam.  



 

Após o credenciamento, no qual o inscrito recebeu um crachá, e uma pasta devidamente identificada com o eixo temático 

ao qual participaria da discussão (distribuição aleatória) contendo uma caneta, folhas para anotação e o regimento da Etapa, foi 

servido um café da manhã.  

Em seguida ocorreu a abertura oficial do evento e a formação da mesa de autoridades. Ao término desta etapa o regimento 

foi lido pelo assessor jurídico do conselho e submetido aos inscritos que aprovaram o texto por unanimidade. 

Na sequência foi realizada uma palestra magna com o tema: "O papel do Tribunal de Contas do Estado no controle externo" 

pelo Conselheiro Corregedor do Tribunal de Contas do estado de São Paulo, Dr. Dimas Ramalho.  

Após a palestra foi servido um almoço aos participantes, com intervalo de descanso de 1h30. 

No retorno das atividades os participantes foram divididos em três grupos, um por eixo afim de analisar o Caderno de 

Propostas das Pré-Conferências. Cada grupo iniciou suas atividades com a leitura das propostas e a identificação de destaques 

apresentados pelos(as) participantes, que puderam sugerir ajustes de redação, aglutinação de propostas semelhantes ou 

supressões parciais/totais. As propostas sem destaque foram automaticamente consideradas aprovadas. 

Após a votação dos destaques, foram apreciadas novas propostas apresentadas durante os debates, votadas e aprovadas 

por maioria simples dos votos. 

Os trabalhos ocorreram de forma participativa, respeitando os segmentos representados, e contribuíram para a construção 

das propostas finais da conferência que foram encaminhadas a plenária final. 

A Plenária Final da 13ª Conferência Municipal de Saúde teve como objetivo consolidar e aprovar as propostas discutidas nos 

Grupos de Trabalho. As diretrizes foram apresentadas oralmente com o apoio de recursos multimídia e submetidas à votação 

conforme estabelecido no regimento. 

As propostas foram lidas por eixo temático. As que não receberam pedido de destaque foram automaticamente aprovadas. 

Já as que tiveram destaque foram apreciadas individualmente, podendo receber emendas substitutivas, aditivas ou supressivas, 

apresentadas por escrito até o fim da leitura do eixo correspondente. 

Nos casos de propostas com divergência, foi garantido espaço para manifestações de até dois minutos, sendo uma favorável 

e outra contrária. A plenária também pôde deliberar sobre a possibilidade de manifestações adicionais, mediante votação. 

A votação foi realizada por contraste visual, com levantamento de crachás pelos(as) inscritos(as) presentes, sendo feita a 

contagem individual apenas quando necessário. As propostas foram aprovadas por maioria simples, conforme as normas 

estabelecidas. 

Durante o regime de votação, não foram permitidas manifestações, questões de ordem ou pedidos de esclarecimento, 

garantindo a fluidez e a organização dos trabalhos. 

Não foram apresentadas moções. 

EIXO 1 - DIREITO À SAÚDE, GARANTIA DE ACESSO E ATENÇÃO DE QUALIDADE  

AMPLIAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA  

Ampliação da cobertura da atenção básica no município com ênfase na saúde da família. 

Construção de UBS nos bairros Morada do Sol, São Thomaz, Palestra, Set Sul e chácaras conforme a demanda. 

Construção de um novo prédio para a UBS Central, UBSs Maria Lúcia, Santo Antônio e Parque Industrial. 



 

Ampliação e reforma da UBS Nova Esperança, Cidade Jardim, Maria Lúcia, Renascer, Solo Sagrado, Santo Antônio, Vetorazzo, 

Gonzaga de Campos, Jardim Gabriela, Vila Toninho, São Francisco, CAIC, Engenheiro Schmitt, Parque da Cidadania e São 

Deocleciano. 

Reativação da UBS Jardim Felicidade Rio Preto I. 

Ampliação do horário de funcionamento das UBSs com oferta integral de serviços, de acordo com a demanda. 

Reorganizar as áreas de abrangência das Unidades Básicas de Saúde (UBSs) com o objetivo de facilitar o acesso dos usuários e 

otimizar o deslocamento dos profissionais de saúde no desenvolvimento de atividades externas, como os atendimentos 

domiciliares. 

Criação de unidades móveis (ex.: ônibus da saúde) e anexos das UBSs no território, inclusive em parceria com a comunidade com 

equipe adequada para o funcionamento. 

Garantia de salas, espaços adequados e refeitórios para os profissionais de saúde.  

Realocação da farmácia municipal que hoje se encontra na biblioteca municipal para local com infraestrutura adequada e de fácil 

acesso. 

Garantir farmácia para a entrega de medicamentos à população dentro da UBS Central.  

Combater o absenteísmo. 

RECURSOS HUMANOS NA SAÚDE  

Realização de concursos públicos para todas as categorias (ACS, ACE, médicos incluindo especialistas, dentistas, ASB, enfermeiros, 

técnicos, fonoaudiólogos, assistentes sociais, fisioterapia, terapia ocupacional, nutricionista etc.). 

Contratação via concurso público permitindo somente no máximo 30% via convênios, para fortalecer vínculo com os usuários. 

Realização de concursos públicos para criação de cadastro reserva para reposição imediata. 

Valorização e preparação técnica da preceptoria do programa de residência e criação de novos campos de estágio. 

Ampliação das equipes e-multi. 

Avaliação periódica a cada 2 anos de gestores, coordenadores e funcionários com mais de cinco anos de efetivo exercício. 

Criar uma equipe para acompanhar, apoiar e orientar cuidadores informais. 

SAÚDE MENTAL 

Construção de novos CAPS e ampliação dos atendimentos. 

Ampliação dos consultórios na rua, equipes capacitadas nas UBSs e UPAs e aprimoramento dos fluxos na continuidade dos 

atendimentos das pessoas em situação de rua. 

Revisão e fortalecimento das diretrizes das políticas públicas de saúde mental. 

Implantação de ações de prevenção ao suicídio, uso de álcool e drogas, e acolhimento em surto. 

Incrementar políticas de atenção à saúde mental com ações de prevenção, diagnóstico e atenção continuada na atenção básica 

com foco no matriciamento efetivo. 



 

Implementação da NR1 e capacitação continuada das equipes. 

Inserir serviços especializados nas UBS e capacitar para atendimento de crianças com risco de suicídio 

Suporte de atendimento aos cuidadores de crianças atípicas. 

Ampliação e agilidade ao atendimento as crianças e adultos com TEA com locais apropriados e equipes capacitadas. 

Aumentar o atendimento de Psicologia em todas as UBS e garantir psicólogos todos os dias na UBS conforme a demanda. 

SAÚDE DA PESSOA IDOSA 

Criação de políticas públicas específicas para a população idosa. 

Ampliação de leitos de retaguarda e especialistas geriatras. 

Criação de Centros Dia e Centros de Convivência. 

Apoio técnico e financeiro às ILPIs, com criação de fundo público. 

Fortalecimento e ampliação do SAD, efetivando estratégias que aumentem o vínculo com a atenção primária.  

Incrementar projeto de amparo de idosos abandonados (como o projeto das mães sociais). 

Divulgação da Lei que garante o agendamento de consultas de idosos por telefone nas unidades de saúde 

Realização de curso de cuidador de idoso. 

Implantar cofinanciamento e atendimento híbrido nas situações que demandem atendimento de saúde e assistência social nas 

ILPIs. 

SAÚDE BUCAL 

Ampliação da cobertura de saúde bucal com a ampliação da estrutura e das equipes. 

Garantir a equivalência de uma equipe de saúde bucal para uma equipe de saúde de família para as novas unidades. 

Garantir o atendimento terciário odontológico no município (Exemplo: bucomaxilofacial) e garantir atendimento de pacientes 

sistêmicos. 

Garantir atendimento de urgência para pacientes com necessidades especiais. 

Incrementar políticas de prevenção de atenção de saúde bucal, garantindo equipe de promoção. 

URGÊNCIA E EMERGÊNCIA (UPAS E SAMU)  

Ampliação de pediatria, ortopedia, serviço social e atendimento odontológico nas UPAs. 

Aquisição de máquinas de hemograma e gasometria para agilidade no diagnóstico. 

Reforma e ampliação da UPA Norte e criação de nova unidade na região norte. 

Ampliação das equipes do SAMU e campanhas para uso correto do serviço. 

Melhorar o dimensionamento das equipes nas UPAs. 



 

Garantir equipe multiprofissional nas UPAs. 

ATENÇÃO ESPECIALIZADA E REABILITAÇÃO  

Implementação de um novo CER no município na zona norte. 

Ampliar o número de leitos no Hospital Municipal (otimização dos leitos cirúrgicos para clínicos) e fortalecer a parceria com o 

governo estadual, visando a expansão de leitos no Hospital de Base, para aumentar a oferta de atendimentos à população de São 

José do Rio Preto. 

Ampliar o atendimento especializado do Centro Médico, aumentar os procedimento e exames realizados no complexo, conforme 

a demanda. 

TRANSPORTE – ACESSO E LOGÍSTICA 

Criação de linhas interbairros para acesso às UBSs e unidades especializadas. 

Ampliação e renovação da frota da saúde, com viatura e motorista exclusivo por unidade. 

Ampliação e modernização do serviço de remoção.  

Construção de bolsões de estacionamento com vagas para pessoas com deficiência próximas à UBS Central e CER II. 

SEGURANÇA NAS UNIDADES DE SAÚDE 

Presença de segurança 24h (GCM ou vigilância). 

Aumento de rondas periódicas em parceria com a segurança pública. 

Campanhas de conscientização para denúncias. 

Reformas estruturais com foco em segurança (Ex.: estacionamentos cobertos e protegidos) e investimento em tecnologia de 

monitoramento. 

Garantir guarda armada nas UPAs, 24 horas e em dupla. 

Possibilitar contraturno para os GCMs nos prédios públicos 

Intercomunicação das ocorrências entre as unidades de saúde 

POLÍTICAS DE EQUIDADE PARA POPULAÇÕES ESPECÍFICAS 

Divulgação do centro especializado para a população LGBTQPIA+. 

Capacitação de todas equipes de saúde para o atendimento da população LGBTQPIA+, pacientes em situação de vulnerabilidade e 

violência. 

QUALIDADE E GESTÃO DO ATENDIMENTO 

Capacitações permanentes para profissionais, inclusive em cuidados paliativos, juntamente com segurança pública, capacitação 

no atendimento inicial. 

Criação, revisão e implementação de protocolos para doenças crônicas. 



 

COMUNICAÇÃO, TECNOLOGIA E INFORMAÇÃO 

Criação de estratégias digitais (uso de WhatsApp, IA e aplicativos) para agendamentos e orientações. 

Fortalecimento da comunicação entre secretarias (ações intersetoriais). 

Atualização e renovação do parque tecnológico. 

Desenvolvimento de ferramentas digitais para agendamento e confirmação de consultas e exames integrado ao sistema atual. 

SAÚDE DO TRABALHADOR 

Atendimento prioritário aos profissionais da saúde, para agendamento de consultas e exames nos serviços públicos. 

Realização de exames periódicos e programas de prevenção. 

Fortalecimento do SESMTT para diagnóstico dos agravos à saúde dos trabalhadores. 

Campanha de valorização dos profissionais de saúde. 

  



 

PROPOSTAS EIXO II 
EIXO 2 - GESTÃO E FINANCIAMENTO DO SUS: DESAFIOS E PERSPECTIVAS  

FINANCIAMENTO E ORÇAMENTO DA SAÚDE 

Aumentar o orçamento da saúde que hoje se encontra abaixo das necessidades. 

Garantir a destinação de recursos para a realização de concurso público para a área da saúde. 

GESTÃO EFICIENTE E REDUÇÃO DE DESPESAS  

Aumentar a contrapartida das instituições de ensino para utilização dos equipamentos de saúde como campo de estágio com o 

fornecimento de RH e serviços úteis ao município. 

Fortalecer e ampliar as parcerias público privadas e as parcerias com as instituições de ensino na área da saúde. 

Criação de um fluxo operacional que estabeleça o atendimento com a checagem do cadastro para o atendimento eletivo. 

Implementar a instalação de fonte de energia fotovoltaica e de outras fontes de captação de energias sustentáveis em projetos de 

novas construções e de reformas de unidades de saúde do município. 

QUALIFICAÇÃO DO CADASTRO SUS 

Atualização cadastral dos usuários do SUS no EMPRO SAÚDE. 

Criação de um grupo de trabalho para a discussão e propostas de ações de atualização nos cadastros para subsidiar discussões 

sobre o valor financeiro a ser repassado para Rio Preto nos custos dos atendimentos realizados. 

MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA 

Ampliar e renovar o parque tecnológico da secretaria de saúde a fim de garantir o preenchimento dos sistemas de informação 

que estão diretamente vinculados ao financiamento. 

JUDICIALIZAÇÃO DA SAÚDE 

Reduzir a judicialização na saúde com o fortalecimento do Orienta SUS. 

GESTÃO DE INSUMOS E COMBATE AO DESPERDÍCIO  

Melhorar os critérios de participação nas licitações avaliando a qualidade dos materiais e equipamentos para diminuir o 

desperdício. 

Atualização dos protocolos que definem a quantidade de insumos por atendimento, capacitações e instituição de pops. 

SUSTENTABILIDADE 

Adotar estratégias sustentáveis como a separação do lixo reciclável, regulamentação e posterior desenvolvimento de campanhas 

educativas para conscientizar a população. 

Implementar ações de conscientização e regulamentação para o descarte de medicamentos, inclusive em industrias e comércios 

de medicamentos. 



 

CAPTAÇÃO DE RECURSOS E TRANSPARÊNCIA  

Criação de um departamento para captação de recursos públicos e privados. 

Melhorar o acesso à informação das despesas da saúde. 

Ampliar a divulgação da audiência pública de prestação de contas da saúde. 

  



 

PROPOSTAS EIXO III 
EIXO 3 - PARTICIPAÇÃO SOCIAL NA DEFESA DA SUS, DA VIDA E DA DEMOCRACIA  

CONTROLE SOCIAL 

Fortalecimento e renovação dos Conselhos Locais de Saúde, através de ações como formação continuada e parcerias com 

equipamentos sociais e instituições de ensino. 

Criação de modelos de tráfego digital em plataformas mais populares na atualidade para divulgação da informação. 

Fortalecer os meios de contato e troca de informações entre os conselhos do município. 

Realizar ações de conscientização de controle social no âmbito escolar. 

Divulgação do controle social por meio de propagandas. 

Aprimorar o aplicativo da Prefeitura de Rio Preto com funcionalidades de agendamentos de consultas, acompanhamento dos 

agendamentos e pesquisa de satisfação dos atendimentos. 

Viabilizar a Ouvidoria Ativa no município em parceria com o CMS, garantindo a capacitação permanente dos ouvidores. 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE: 

Melhorar e ampliar as estratégias de educação em saúde para a população com a participação do CMS. 

Ampliação da educação em saúde pelo CMS através da realização de capacitações trimestrais para conselheiros municipais e 

locais. 

GESTÃO PARTICIPATIVA:  

Fortalecimento do Fórum dos Trabalhadores garantindo a diversidade de categoria profissional. 

Garantir a gestão participativa por meio da implantação da mesa municipal de negociação. 
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PROGRAMAÇÃO DA 13ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO  

 

 

 

  



 

REGIMENTO 

 

CAPÍTULO I - DA NATUREZA E FINALIDADE 

 

Art. 1º. A 13ª Conferência Municipal de Saúde de São José do Rio Preto é o foro de debates e decisões sobre a política municipal 

de saúde e terá como finalidade: 

I. Reafirmar, impulsionar e efetivar os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS), para garantir a saúde como 

direito humano; 

II. Mobilizar e estabelecer diálogos com a sociedade brasileira acerca do direito à saúde e em defesa do SUS; 

III. Fortalecer a participação e o controle social no SUS, com ampla representação da sociedade; 

IV. Avaliar a situação de saúde e elaborar propostas a partir das necessidades de saúde da população; 

V. Construir as diretrizes do Plano Plurianual de Saúde - PPA do município para os anos de 2026 à 2029. 

 

CAPÍTULO II - DA ORGANIZAÇÃO 

 

Art. 2º. Para desenvolvimento das ações e atividades da 13ª Conferência Municipal de Saúde de São José do Rio Preto foi criada 

uma Comissão Organizadora, eleita pelo Plenário do CMS e composta por Conselheiros Municipais de Saúde de forma paritária, 

conforme a Resolução do Conselho Municipal de Saúde (CMS) n.º 02, de 14/02/2025. 

 

CAPÍTULO III - DA COMISSÃO ORGANIZADORA 

 

Art. 3º. À Comissão Organizadora da 13ª Conferência Municipal de Saúde de São José do Rio Preto, compete: 

I. Promover as ações necessárias à realização da 13ª Conferência Municipal de Saúde de São José do Rio Preto; 

II. Promover, coordenar, supervisionar e resolver questões pertinentes e não previstas neste regimento, atentando aos 

aspectos técnicos, políticos, administrativos e financeiros da Conferência Municipal; 

III. Envidar todos os esforços necessários ao cumprimento das condições de infraestrutura e acessibilidade para a 

Conferência Municipal; 

IV. Indicar, como apoiadores, pessoas e representantes de entidades e movimentos com contribuição significativa em cada 

área para integrarem as Comissões, caso julgue necessário. 

V. Mobilizar a sociedade, gestores e trabalhadores da saúde com vistas à participação de todos os segmentos na 13ª 

Conferência Municipal de Saúde de São José do Rio Preto; 

VI. Garantir a participação de expositores para os temas propostos pela comissão organizadora da 13ª Conferência 

Municipal de Saúde de São José do Rio Preto; 

VII. Elaborar e propor: 

a) O Regimento e outros documentos oficiais desta Conferência; 

b) Os critérios para participação de convidados e observadores; 

c) O número de vagas por segmento, segundo o critério de paridade. 

 

CAPÍTULO IV – DAS PRÉ CONFERÊNCIAS 

 

Art. 4º. A 13ª Conferência Municipal de Saúde de São José do Rio Preto terá abrangência municipal e contará com a contribuição 

das 04 (quatro) Pré-Conferências Municipais realizadas previamente, divididas em macrorregiões, conforme as regiões municipais 

estabelecidas no Decreto Municipal nº. 18.073/18, respeitado o seguinte calendário: 



 

I.  Cidade da Criança, Pinheirinho e CEU: realizada em 27/03/2025, na ACIRP Distrital Norte; 

II. Bosque, Talhado e Represa: realizada em 01/04/2025, na UNESP. 

III. Central: realizada em 03/04/2025, na Câmara Municipal; 

IV. HB, Vila Toninho e Schmitt: realizada em 10/04/2025, na Sociedade de Medicina e Cirurgia de São José do Rio Preto 

(Clube dos Médicos). 

Parágrafo Único – As Pré-conferências foram realizadas nas datas acima descritas, das 13h30 às 16h30. 

 

Art. 5º.  As Pré-conferências têm por objetivo: 

I.  Estimular a participação popular, sociedade civil organizada, servidores públicos e não públicos, gestores e prestadores 

de serviços, para o controle social do SUS; 

II. Levantar os problemas e as necessidades de atenção à saúde da população; 

III. Formular propostas de acordo com as necessidades de atenção à saúde da população no âmbito regional. 

Parágrafo Único – as Pré-conferências tiveram regimento próprio. 

 

Art. 6º.  As propostas oriundas das quatro Pré-Conferências serão acolhidas, sistematizadas e encaminhadas pela Comissão 

Organizadora à 13ª Conferência Municipal de Saúde, integrando o Anexo I deste regimento, para apreciação nos Grupos de 

Trabalho. 

 

CAPÍTULO V - DO TEMA 

 

Art. 7º. A 13ª Conferência Municipal de Saúde de São José do Rio Preto adotará como tema central: “Saúde Pública de qualidade 

para cuidar bem das pessoas: Fortalecendo o SUS de São José do Rio Preto”.  

§1º O tema central será dividido em três (03) eixos:  

I. “Direito à saúde, Garantia de Acesso e Atenção de Qualidade”;  

II. “Gestão e Financiamento do SUS: desafios e perspectivas”;  

III. “Participação Social na defesa do SUS, da vida e da democracia”. 

§2º Cada Eixo Temático será discutido no respectivo Grupo de Trabalho. 

 

CAPÍTULO VI – DA REALIZAÇÃO 

 

Art. 8º. A 13ª Conferência Municipal de Saúde de São José do Rio Preto será realizada no dia 28 de junho de 2025 no Ipê Park 

Hotel (Rod. Washington Luiz, KM 428), das 09h00 às 16h30, conforme cronograma abaixo: 

HORÁRIO ATIVIDADE RESPONSÁVEL 

08h30 Credenciamento, recepção e café da manhã CMS e SMS 

09h às 10h Exposição dos painéis informativos CMS e SMS 

10h Mesa de abertura CMS e SMS 

10h40 Leitura do Regimento Interno Jurídico CMS  

11h Palestra Magna: "O papel do Tribunal de Contas do Estado no 

controle externo" 

Dimas Ramalho - Conselheiro 

Corregedor do Tribunal de 

Contas do Estado 



 

 

CAPÍTULO VII – DOS PARTICIPANTES 

 

Art. 9º. Participarão da 13ª Conferência Municipal de Saúde de São José do Rio Preto as pessoas interessadas na discussão e 

elaboração das diretrizes da Política Municipal de Saúde do município, limitadas a 200 (duzentos) participantes, previamente 

inscritos, respeitando–se a paridade de representação, com direito a voz e voto, assim distribuídos: 

I. 100 (cem) representantes de Usuários;  

II. 50 (cinquenta) representantes de Trabalhadores da Saúde; 

III. 50 (cinquenta) representantes do Gestor e de Prestadores de Serviços (filantrópicos e privados com fins lucrativos). 

§1º São considerados representantes de Usuários, nos termos do Código de Saúde do Estado de São Paulo, todos os cidadãos que 

utilizem o sistema único de saúde – SUS, excetuando-se os que tenham vínculo, dependência econômica ou comunhão de 

interesse com quaisquer dos representantes dos demais segmentos, bem como assessoria de parlamentares de qualquer ente 

federativo, pessoas vinculadas ao governo em todas as esferas, pessoas que ocupem cargos em comissão, e pessoas vinculadas 

aos prestadores, no intuito de garantir a legitimidade da participação paritária dos usuários. 

§2º São considerados representantes dos trabalhadores da saúde todos aqueles profissionais que exerçam atividade laboral em 

unidades e serviços de saúde públicos ou privados, bem como todos os profissionais da saúde, de qualquer nível de escolaridade, 

que estejam com seu Conselho de Classe ativo, mesmo que estejam aposentados.  

§3º São considerados representantes do segmento Gestor/Prestador de serviços os profissionais com cargo de direção, em 

comissão ou confiança na gestão, ou como prestador de serviços, estando impedidos de representar os segmentos Usuário ou 

Trabalhador. 

§4º Ainda, para garantia da paridade, as entidades e movimentos populares de saúde não poderão enviar representante que 

tenha formação profissional na área da saúde, mesmo sendo aposentado, com conselho de classe ativo, para representar o 

segmento usuário.  

§5º Permitir-se-á, ainda, a participação de convidados e observadores, com direito apenas à voz, desde que respeitado o limite 

previsto no caput, em vagas remanescentes das inscrições ou por ausência de inscritos no credenciamento. 

 

CAPÍTULO VIII - DAS INSCRIÇÕES 

 

Art. 10. As inscrições de participantes deverão ser efetuadas no período entre os dias 09/05/2025 e 30/05/2025, por meio do 

preenchimento do formulário de inscrição, cujo link será disponibilizado no site e nas redes sociais do CMS. 

Parágrafo único. No formulário de inscrição o interessado deverá informar o segmento pelo qual deseja participar, observados os 

termos do artigo anterior. 

 

12h Almoço CMS e SMS 

13h30 às 15h30 Divisão em 3 grupos (eixos temáticos): 

I. “Direito à saúde, Garantia de Acesso e Atenção de 

Qualidade”;  

II. “Gestão e Financiamento do SUS: desafios e 

perspectivas”;  

III. “Participação Social na defesa do SUS, da vida e da 

democracia”. 

Mediadores/Relatores 

CMS e SMS 

16h00 Plenária final CMS e SMS 



 

CAPÍTULO IX – DA COMPOSIÇÃO E ATRIBUIÇÕES DOS GRUPOS DE TRABALHO 

 

Art. 11. Os Grupos de trabalho serão compostos por participantes inscritos, convidados e observadores que serão divididos em 

três salas temáticas, conforme os eixos de discussão propostos para a 13ª Conferência Municipal de Saúde de São José do Rio 

Preto, indicados por meio da entrega de pasta identificada no momento do credenciamento. 

§1º Caso haja necessidade, a Comissão Organizadora poderá propor o remanejamento entre as pessoas participantes, 

respeitando a paridade de acordo com a Resolução CNS 453/2012 e o art. 10 deste regimento, para garantir os debates em todos 

os eixos; 

§2º Cada grupo de trabalho contará com apoio de um mediador e de um relator, indicados pela Comissão Organizadora, para 

dirigir os trabalhos e garantir que ocorram de forma democrática; 

§3º Durante o processo de discussão no grupo de trabalho, o mediador poderá determinar e controlar o tempo de dois minutos 

para a manifestação de cada participante interessado, a fim de manter a ordem e garantir a participação de todos. 

 

Art. 12. Cada Grupo de Trabalho discutirá um eixo temático proposto, apreciando as propostas oriundas das Pré-Conferências, 

elencadas no Anexo I deste Regimento. 

§1º As discussões se iniciarão com a leitura de cada proposta referente ao respectivo eixo temático, consultando as pessoas 

presentes sobre a existência de destaques e registrando os nomes dos proponentes. 

§2º Poderão ser apresentadas novas propostas nos Grupos de Trabalho. 

 

Art. 13. Os destaques apresentados poderão ser de: 

I. Aglutinação de propostas semelhantes no mérito;  

II. Ajustes na redação, sem alteração de mérito;  

III. Supressão parcial ou total do texto. 

§1º Cada destaque será apreciado separadamente, após a leitura total do eixo. 

§2º Após a apresentação do destaque, a pessoa proponente terá o tempo de até dois minutos para defender sua proposta. 

§3º Caso haja mais de um destaque para a mesma proposta, recomenda-se que as pessoas proponentes se reúnam e, 

preferencialmente, apresentem um destaque único. 

§4º Superada a fase de apreciação, cada destaque passará para a fase de votação. 

 

Art. 14. As propostas oriundas das Pré-Conferências não destacadas serão consideradas aprovadas. 

 

Art. 15. Encerrada a fase de votação de todos os destaques, as novas propostas serão votadas em conjunto, consultando as 

pessoas sobre a seguinte manifestação: 

I - Favorável ao conjunto das propostas; 

II - Contrária ao conjunto das propostas; 

 III - Abstenção. 

§1°. As propostas deverão ser aprovadas por maioria simples (cinquenta por cento mais um dos presentes) das pessoas 

participantes daquele Grupo; 

§2°. A definição de aprovação de cada proposta se dará por contraste. Caso não seja possível aferir por contraste, o mediador fará 

a contagem dos votos. 

 

CAPÍTULO X - DA PLENÁRIA FINAL 

 

Art. 16. A Comissão Organizadora coordenará a plenária final da Etapa Municipal da 13ª Conferência Municipal de Saúde de São 

José do Rio Preto, secretariada por colaboradores do CMS. 

 



 

Art. 17. A Plenária Final será conduzida da seguinte forma: 

I. As propostas elaboradas pelos grupos de trabalho serão apresentadas oralmente, com apoio de multimídia, e serão 

submetidas à votação; 

II. No processo de encaminhamento da votação, todas as propostas e diretrizes encaminhadas pelos grupos de trabalho 

serão lidas e votadas, sendo que apenas as que a Plenária solicitar destaque serão votadas separadamente; 

III. A solicitação de alteração em relação ao item destacado deverá ser encaminhada por escrito, em forma de emenda 

substitutiva, aditiva ou supressiva, até o término da leitura das propostas do referido eixo pela Comissão Organizadora, 

constituindo-se em proposta alternativa de redação, que será lida e submetida à votação; 

IV. Serão consideradas aprovadas as propostas que obtiverem maioria simples de votos. 

§1º. Durante o processo de encaminhamento das propostas que foram destacadas, caso não haja consenso entre os propositores, 

serão permitidas as intervenções de dois participantes, um para defesa da proposta e outro para contestação, tendo cada um 02 

(dois) minutos para sua manifestação, após as quais a proposta será colocada em votação; 

§2º. A apresentação de mais de uma manifestação, a favor ou contra, estará condicionada à autorização da plenária, mediante 

votação.  

§3º. Durante o processo de votação, os presentes deverão se manifestar levantando o crachá; 

§4º. A aferição dos votos será feita inicialmente por contraste e, se necessário, por contagem individual, sob a responsabilidade 

do coordenador da Comissão Organizadora e auxilio da equipe de apoio; 

§5º. As questões de ordem, de esclarecimento e quaisquer outras manifestações não serão permitidas durante o regime de 

votação. 

 

CAPÍTULO XI - DAS MOÇÕES  

 

Art. 18. Será facultado aos participantes inscritos encaminhar à Comissão Organizadora proposições de moção. 

§1º. As proposições de moção deverão ser encaminhadas à Comissão Organizadora até as 15h30 e serão analisadas e classificadas 

quanto à sua tipologia em:  

I – Moção de Aplauso: como reconhecimento e estímulo a pessoas ou instituições que contribuem, seja de forma profissional ou 

voluntária, valorizando suas ações e a diferença que elas fazem no desenvolvimento de políticas no campo da Saúde Pública no 

município;  

II – Moção de Apoio: Proposição por meio da qual se manifesta apoio a acontecimento ou ato de relevância pública ou social; e  

III – Moção de Repúdio: Proposição por meio da qual se manifesta repúdio a acontecimento ou ato de relevância pública ou 

social.  

§2º. Serão aprovadas as proposições que contarem com a assinatura de pelo menos 70% dos presentes. 

§3º. As moções aprovadas constarão no relatório final da Conferência Municipal. 

§4º. Moções aprovadas deverão ser publicadas no Diário Oficial do Município e ficarão disponíveis no site do CMS. 

 

CAPITULO XII – DOS RELATÓRIOS 

 

Art. 19. O Consolidado das propostas e moções aprovadas será encaminhado às autoridades as quais competem por meio de 

relatório final da 13ª Conferência Municipal de Saúde de São José do Rio Preto. 

 

CAPÍTULO XIII - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 20. Assegura-se o questionamento à Comissão Organizadora “pela ordem” sempre que se alegar afronta a dispositivo deste 

regimento.  

 



 

Art. 21. Os casos omissos neste regimento serão resolvidos pela Comissão Organizadora.  

 

São José do Rio Preto, 06 de maio de 2025. 

 

Comissão Organizadora da 13ª Conferência Municipal de Saúde de São José do Rio Preto 

 

IDENTIFICAÇÃO DOS PARTICIPANTES  

 

Os crachás foram impressos em folhas coloridas, sendo amarelo para o segmento usuários, rosa para o segmento gestores e 

verde para trabalhadores. 
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MODELO DO CERTIFICADO  

 

 

  

 


